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por MANUEL FERREIRA 

E·CERTO Os meUIS meni· 
no' devem ter ouvido 
falar em D!ógeneii, um 
pensador grego, que 
na•ceu 413 anos antes 
de Cristo. 

Deveras exc~ntrlco, 
n veu sempre o mais slmplesmerte 
possível. Usava uma túnica, trezln 
às costas um alfórje com rtaos, azei· 
tonas e pio negro e arrimava·se n 
um bordão de i:eregrlno. CrlUcava 
tudo e todos e dêle se C"Onhecem mui· 
tos dito~. alguns dos quRIS lhes vou 
contar. pois fã.o auténtlcas anedot11l'. 

Como lhes dls!e, o erande filósofo 
reduzta ao mfolmo a ioua maneira de 
viver. Para 6e aproximar o mals pos· 
sível da. naturrza, paFsava as maiores 
privnçõe~. Andava i;empre rlPscnlço e 
embrulhava-se num manto. Vivia den · 
tro c:luma. pipa. tendo apenas como 
mobflia uma tiJela. 'Mas, um dia, 
quando seguia. o seu camlt1ho. Dlóge­
nes viu um pequenito, na fonte. s. 
beber a égua. no <'ôncno da mão. 
Imediatamente, o filósofo quebrou a 
tljela. dizendo : 

- «E&ta criança fez· me ver que 
l'Onservo, ainda, um objecto Inútil.» 

Outra ocasllo, a~ entrar P!_ra um 

banho. vlu que a átua estava. muito 
sUja. Preguntou: 

- cDeoois de nós tomarmos banho 
nqul, onde é que nos lavamo11 ?> 

Doutra vtz, sentnn-se no melo de 
uma praça e comrçou a comer um 
naCI' de c11rne <me. certamente, lhe 
haviam dado. Algun\ gre.closo1 dls· 
seram·lhe, em ar de troça : 

- cTambém Eó os el es é que comem 
no ehãn ... > 

Então, sorrindo-se, o pensador obser• 
vou: 

- fCães slo vocês. porque estão li 
espera <"Ue eu lhPs atire um orso.:t 

Hsvh• uma cidade multo pec;ut na. 
que t lnh11. as i;orta\ multo grandes. 
Entilo, gracejarão, Dlógenu dirse aos 
habitantes aue ferh&ssem bem as por· 
tas, para que a cld11de não fugl!se. 

A '.q vezt's, andava na11 ruas da 
Grécia. C"Om uma lanterna 11~sa t1as 
mãos. Prtguntaram·lhe a razão, e êle 
respondeu: 

- «An1'0 à procura dum homem que 
tenha qualMades e nãl'I tenha de· 
feitos. Mas, até agora, nio o eDCOn· 
trel.:t 

Om dla encontraram-o a estender 
a mão a uma estãtua, e_.. 9u.!ondo lhe 

vregunta.ra m aua.l a ra:zl o da. l!Ull 
a.t ttude, respondeu : 

- cll: Para. me habituar a. pedir e 
ni o receber ... » 

Certa vu . um homem. com uma. 
grnnde carca à C• brça, pasfou por 
Dlóeenes e. l11vo1untflrtamente, bateu­
·lhe com ela. Pedindo desculpa, o 
llomem dt~se·lhe: 

- «Cuidado!• 
- «Poro\lê? - respondeu o filósofo : 

- Queres bater-me outra vez?• 
Ao atraves~3f 11m11. linda ponte, que 

pa.ssava Fóbre um floirlnbo de água, 
observou: , 

- «Os habitantes feztam bem se 
vendessem a pont~. para comprar!SD 
mais 6gua.• 

Outrà ocasião, o 11lõsofo Zeno de 
Eira. at!rmna. nlo existir o movi· 
mente. Qltgeties ouna-o, atentamente, 
e, para. lhe provar o cnntrárlo, desa­
tA>u a. andar c:lien\11 de Zello. 

Um homem malVJdo, mandou pôr 
1>0r cima d11. oorta. da ca!a onde mo­
ra'9a, um letrel~o que dizia: e Nenhum 
homtm•mcm pcu3e 'JJor utci porta.> 

· (Continua 114 i>4r hsa 8) 
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UM ENTRETENIMENl~O INSTRUTIVO . 

O M A R Q U E S D E P O M B A L deito. Os mais habilidosos poderão colorir o desenho das 
examinando a. planta da. reconet.rução da cidade referidas construções, servindo-se de tõdas as tintas das 
de Lisboa, após o terramoto de 1755. vossas pequerunu paletas ou com vârios lápis de cõr ca-

0 nosso suplemento, no desejo de proporcionar aós seus prichoaamente, à mercê da vossa inspiração. ' 
pequeninos leitores~ maior. número possivel de distracções, O desenbo que hoje reproduzimos, 6 cópia dum quadre 
correspondendo, assim, ao mterêsse constantemente mani- do pintor português Miguel Lúpl, existente no salão nobre 
restado pelos amiguinhos ~o «Plm-Pam-Pum1t, vai apresen- da. CAmara Municipal de Lisboa, e representa o Marquês 
tar·•Oli um novo entretenimento que consiste na reprodu- de Pombal examl.nando, entre os p1·incipals arquitectos do 
ção de algunli quadros célebres de au,ores portugueses, por seu tempo, a. planta da reconstrução da cidade de Lisboa, 
1orm& original. apói o terramoto de 1755. 

01 nossos pequeninos leitores reproduzirão os quadros AI. !1iuras, que acima publicamos, constituem o 1.º e o 2.º 
que iremos publicando nesta piglna, enquadrados no res: planos do quadro e nos dois próximos números daremos, rea· 
peetlvo cenário, em planos sucessivos, como 61 íôssem ar- P.ect~vamente, o 3.• e o 4.0 planos, os quais, dispostos à dls· 
mados num pequenino palco teatral, recortando as figuras tanc1a de trés centímetros uns dos outros, rormarão o con· 
daa p6glnas 4 e 8 colocando-as conforme 0 modêlo acima. junto cénico do quadro. 

O conjunto cénlco será, depoia de ari:n~do, de um llndo f ver ruz pdglnci t o l .ºPlano do Quadro e na pági11a 8 0 1,.) 
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NÃO FAÇAS MAL À C0.NTA . 
DE QUE TE ·y EN H A BEM 
1111111111111111111 l l li l lllllll Ili li l lll l IJ llJI 1111111 l l li ll l l l li li l Ili Ili lllllll l li Ili l llllll l li l l li l l li l li li 

por MAR.IA 

e 
OMO contei outro dla aos 

meus amigUinhos, o Jl1· 
Unho foi para o colégio, 
mas, mesmo lé, eontl· 
nuou a fBEer maldades 
multo feias, o que lbe 
tem valido diveraas re· 
preensões. 

A prop61ito, vou contar $OS merúnos 
o <1ue aconteceu ontem no colégio. 

O professor estava a ensinar os pri· 
melros algartsntos. Todos es~a vam com 
multa atenção :\s explicações e o pro· 
fessor mandou um dos elunos contar 
até 10. 

O menino começou a dizer: - l, 2, 
3, 4, 6 e quando chegou a 6, o pro­
fessor Yiu que o Jullnho 'stava diS· 
traJdo e mandou-o dizer o n\Jmero que 
seguia. O Jul!nho ficou bastante atra· 
palhado e não soube responder. 

O mestre ralhou multo com tle e 
continuou a lição. 

Quando todos estavam entretidos a 

ouvir o professor, para se instruirem, 
o Jullnho pegou numa caneta, mo· 
lboU·a na Unta e começou a deitar 
borróe1 no caderno do companheiro ! 

DepolS, 11ngindo que não era nada 
com êle, prestou muita atenção às ex· 
p!lcações, à espere. do resultado da sua m• e tela acção. 

Chegou a altura ·cto professor pedir 
os cadernos com os trabalhos de casa. 
Quando o colega do Jillinho foi mos· 
trar os ti·aballlos, deixou !loor os ca.· 
dernos com os borrões em cima da 
catteira, e Utou da mala outro muito 
asseado, de que o professor gostou bas· 
tante. 

O Jfilinho ficou sem perceber nada 
e ainda estava a olhar para o cnderno 
quando o professor o chamou pera ver 
os seus traballlos. 

Foi à mala pôs·se à procura do ct. · 
demo e não o encontrou. O profeuor. 
admirado com a demora, dtrlglu-se parr 
a carteira e, vendo aquele caderno chel.:. 

1 

\ 

de borrôes, foi à capa ver a quem per· 
tencia, e... conbtatou que era o do 
Julinbo, que jâ o tinha tirado da ma­
linha,coisade que já nem se lembrava ! 

Pôs-se a ralhar multo com êle e o 
Jullnho, para não confessar a maldade 
que tinha feito, ouviu tudo multo ca­
lado e foi repreendido por não tuer 
os trabalhos com atenci:.o. Nêsse dia 
nio 1oi ao recreio. 

o Julinho ficou muito arrependido 
do que iinba feiro e jurou, de si para 
si, nunca mais tornar a fazer m11l aos 
companheiros. 

Veremos Ee aproveitou a lição ... 

B o N s o 1 T os (Conti nua do da pdgina. 1) 

Dlógenes, que o conhecia muito bem, - d: o lugar mats sujo de tôda a 
preguntou. a um amigo dele : c11sa.» 

- «Então, por onde entra. o dono Vou contar-lhes, por hoje, a úllima 
da casa ?t anedota: 

Uma vez, viu um homein a atirar Tõdas as pessoas de importància, 
setas, mas não acertava. no alvo. Rin· foram cumprimentar Ale~andrc. o 
do-se, D!ógenes sentou-se perto do grande conquistador, que chegara. a 
alvo, dizendo: Corinto. Diógenes, que vivia à mor· 

- «Aqui é que eu estou ·bem, por- gem do mundo, não abandonou a sua 
que nunca. me hâ·de acertar.• pipa. Alexandre resolveu, então, vlsl· 

xandre, involuntàrlamente. estava qe 
maneira a fazer sombra à pipa, res· 
pondeu: 

- i.cNão me ti res o sol. po1·que é um 
dos bens que não me podes dar.» 

Maravilhado com a resposta do fi· 
lósofo, o grande general, respondeu· 
·lhe: 

- «Se eu não fõ~e Alexandre, qui· 
sera. ser Diógenes.1 

. Certo d1a, um grego, muito pouco tar o erande pensador. Conversou 
· asseado, mostrava a Diégenes a casa, com êle, apreciando o seu talento. 
que era. luxuosa. Diógenes, com a sua Ao despedir. se, o grande general F 
lógica, cuspiu-lhe na cara, justltlcan· grego preguntou·lhe se queria alguma • 
do·.se : coisa. dêle. Diógenes, ao ver que Ale-

I 1VI • 
•"1M~~~~1i'"~~~~~~'"~~ 



4 

t' 

. . . 

tir em direcção a Saturno, o qUinto planeta que Visitavam. 
~ste planeta tem, além de 11m anel que o envolve, dei sat'· 

·Esta banqueta 

faz parte 

do quadro 

o M~ijlM~ llt fU~1BAl 
e 

constitue 

o 1.º plano 

· ..... 

Um lndlTlduo que partiu para uma •lagem 
le•ou um pombo correio. Na primeira e&­
u1çao 18 rjtou o pombo com o.ma mén1&gem. 

oue dizia ela.. . • . .• 
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, ,, GRACIETTE BRANCO 

PARA •S b1L1TO PEQCEXl"S RECITAR<" 1 
1 Quando eu só quatro·anos tinha, 

era muito envergonhl\da 1 
Dizia apenas - Mãezi.nha '. 
e não sabia mais nada 1 

Olhava muito em rédor t ll 

e gostava do 

-Um passarinho! Uma flor!. .. -..... 
mas nad11 compre,endla,l 

1 

Ficava horas ouvindo 
o arrulhar duma pombinha 
e quantas hóras seguindo 
o vôo duma andorinha l 

Ficava bem uma hora ! 
a ver, coll) gnmde atvorôço, 
a burrinha, andando à nora,· 
a tirar água do p'Oço 1 

Achava lindo' o Outono, 
cheio de ~ncanto e feitiço, 
mas, depois, dava·me o sono 
e não pensava mais nisso 1 • 

Passou o. tempo, eu, cresci. 
á sombrà clara dos Céus, 
e certo dia aprend"i 
o lindo nome de Deus 1 

Foi como se eu me banhasse 
numa estranha comoção ! 
Foi como se o Sol entrasse, 
de chofre, em meu coração 1 

• J 

O nome de Deus pa1pita 
no ~ol e nat lua·chei11, 
na multidão que se agita, 
no mar, nas conchas, na 11r~iaf 

Nas planícies, nas càm'pinas, 
nos barcos, nas caravelas, 
nos leões e nas boninas, 
nas ervas e nas estrêlas! 

Nas asas do &onho léve 
do nosso espírito írfterso t 
- Deus 1 Palavrinha tão breve 
que abrange todo ' o Uuiverso 1 

. ' ' Utea. Eis o nome de alguns : Lione, Titã.o, Japeto, Teth-Qr, brutamontes, ·capàze• de des1a11erem o bóUde com um ropa-
Aiinclos. Rliia, Hyperionte, etc, A-pesar do iiolume deite po. A pr1meira e ú1tlma, pois, quaDdo o sábio T!U umo.111ão::t.­
altro aer 745 veus maior do Que o da terra. gtru bôbre sf 1111'.a esteDder·se para a bala, fê·itl partir com uau1 velccldade 
meamo com muito 1nais r"pida poli "ue, e11quanto aquela que ainda não tinha alcaDçado. 
leva 23 h.oru e l 6 minutos, ~ste leva. uma rotaçao completa, Tomou. depols, a direcçã.o de Orano, o i;enúltlmo pla.- f 
io horaa e 15 mmutos. us dia• são, protanto, muHo meno- neta da;gca.ude viagem. , 
res, ao c&ntrório c1o 'movtmento de translação em volta do . ~êste ,foram recebidos !estlvan1ente por unr sfrea pe­
sol que lhe leva 29 a11oà e niefo a taur, pois eató af<Utado queol:nps mas aemelhaDtes aos bµmaoos e que parecia te· 
dtste astro 1.6~(1:6c.o.ooo de q .tlómetros. rem também uma lnttll&êncla desenvolvida. 1 

Quando a bala a~IJOU tom saiurno, a primeira col.aa 
que viram es nosso• trés heróis toram uns borrtpUantea a (Continua} • 
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POR 

FELIZ VENTUR A 
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111r1111111111111111111111111'' 1111111111111111111111r11111111111111111111111111111r111111111111111111 
COl5A5 DA 

C
ERTA ver, uma Ratinha 

que morHa na cozitiha 
junto à porta do quintal, 
fila perto à 11i1 rodada 

da Senhora 
O. VHsoura, 
qualquer coita que brilhava 
C'Om luz tllo intensa e viva 
como não se vira igual. 

7 IC6tac. . • sem demora, 
logo a Ratinha, 
aço dada, 
vai procurar 11 cunhada, 
uma Etordd Baratfrlha, 
a quitl mal soube tal nova, 
dispôs·se a ir curiosa, 
vêr de perto a maravilha. 

Então, tôda alvoroçada, 
chama p'la sua criada 
para que mande aprontar 
o carrinho sem demora, 
pois que a distancia era grande 
{uns· três metros, pouco mais) 
e não qu'ria chegar tarde, 
cansada 
de tanto andar. 

Depois da ordem cumprida 
e da O. Baratinha 
ter aberto o guarda-sol, 
parte o carro a tôda a brida 
e em menos de um quarto de hora, 
estavam junto à Senhora 

da grande saia rodada, 
onde a formosa Ratinha 
encontrára a maravilha 
que a deiKára fascinada. 

Baratinha 
desce lesta 
e, chegando junto à porta, 
pôs·se a i;!ritar, de repente: 
- «Ai minha qu'rida Ratinha 
estamos bastante ricas, 
é um bocado de sol 
que temos aqui na frente,, 

Vamos voltar já a casa 
e arranjar um bom lugar 
onde, cofn tõdas as honras, 
o iremos colocar. 

ARtJw(?O 

Mas, depois, quem quiser vEr 
o nosso grande tesouro, 
terá que um tanto pagar 
e a gente, sem se ralar, 
vai ganhar imenso ouro. 

As duas, sem mais demora, 
voltam a casa, apressadas, 
e, tõdas azafamadas, 
começam tudo a limpar. 
Vieram as primas Formigas 
as suas grandes amigas. 
As filhas do D. Ratão, 
meninas muito educadas 
e nada, nada orgulhosas, 
pois, quando era ocasião, 

elas nunca se importavam 
das vizinhas ajudar. 

Inda a tardinha ia em meio, 
tudo estava preparado. 
Um altar todo enfeitado 
com rendas, colchas e fitas 
e flores das mais bonitas, 
onde, em breve, o tal tesouro 
iria ser admirado. 

Forma-se, então, um cortejo 
para, com solenidade, 
o trazer até ali. 

À frente ia a Baratinha, 
vestida com o que tinha 
de melhor em sua arca, 
no seu carro descoberto, 
levando ao lado a Ratinha. 

Mais atrás o O. Ratão, 
de chapéu alto e casaca, 
fazia um grande vistão, 
ostentando, com orgulho, 
as medalhas que ganhára • 
nas guerras contra o •PIMPAO>, 
um enorme gatarrão 
que bastante mal causava 
entre a família Ratai. 

Depois, as bébés 'Formigas 
levando de cada lado 
os filhos do Formigão, 
o mais rico de entre todos 
que havia na região. 

E, por fim, a terminar, 
com muito aprumo e rigor, 
com uniforme de gala, 
do mais súbido \!alor, 
como nunca houvera igual, 
vinha a banda dai Carochas 
tocando, com muito acêrto, 
o seu cHINO CAROCHAL• 

Nisto, o faustoso cortejo 
che~a à porta da cozinha. 
Apeia-se a Baratinha 
e logo, sem mais demora, 
o resto dos convidados. 

Mas, de repente, a Ratinha 
grita com voz de aflição: 
- «Ai que estamos desgraçadas. 
Já roubaram o tesouro ! • 

(Continua na pág. 7) 
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Câ,milllia 
• man1na ... 

AO nos trouxe ainda a Primavera, êste ano. aquele agradâYel 

ffi 
dlúvlo que cheira a rosas, a macre~Uvas e a verbenas... A 
Primavera tste ano está mal disposta, rabugenta, aem alma de 
menina e com rosto de velha. 

Ainda não chegaram aquelas gloriosas manhãs. plenas de Sol 
e de alegria, e as longas tardes, duma claridade repousante e 
festiva que tanto bem fazem aos nossos espíritos, saturados de 
chuva e de preocupações. 

TUdo deveria estar no seu lugar, como Deus determinou; por iuo a Pri· 
mavera tinha obrigação de ser mais suave e clemente. 

Esta minha oporLuna dissertação àcerca da Primavera, vem a propósito 
duma. carta. que 1·ecebl da mie duma. menina-Maria Madalena Telxeu·a das 
Neves - na qual essa senhora se me queixa do espírito sempre enfadado e 
triste, da pequenina. que apenas conta 12 anos de idade! 

Tal qual como a Primave1·a, esta menina, que está também ill& Primavera 
da vida, tem alma de velha em corpo de criança. 

Tu sabes, minha querida Maria Madalena, que sou muito tua amiga, 
como, allás, o sou de tôdas as crianças. l!: à sombre. dos meus comelhos que 
vocês se vêm acolher e é sempre com alegria que eu a tôdas recebo no reraço 
tranquilo da minha alma ! Mas também depende muito de vocês o grau dé 
amizade que a cada uma consagro. Quando acatam os meus conselhos e se 
emendam dos seus feios defeitos, a minba amizade é ilimitável. 

Por isso, minha querida Maria Madalena. eu te venho pedir que deixes de 
ser rabugenta e que paases a ser aler re. visto que, graças a Delli, ú saucável. 

A alegria é a fonte da. simpatia pessoal e o grande factor da telieid•!l•, 
na 'tida. 

Com alegria e optimlsmo se saltam as mais dUlceis barreiras. 
A alegria tudo aclara e amaina, 

suavisa e tempera! Há sorrisos que 
tão o melhor bálsamo! 

Quási sempre uma boca que sabe A 
sornr e uma t..óca que vence 1 

E os teus 12 anos, Mana Madalena, 
(beiral florido onde a tua almlta 

COISAS DA VIDA 
(Continuado da vág. 6) 

E, com raiva, a espernear, 
cai desmaiada no chão. 

Baratinha, como louca, 
nem queria acreditar. 
E vai de ali, praguejando, 
jurando, 
em '1oz furibunda, 
que se havia de vingar. 

Agora, para findar 
Vou lembrar este rifão: 
Nunca devemos contar 
com que não temos na mão. 

começa a debruçar·H para contemplar 
a vida>. nio comportam tristezas 1 E.' 
ser !er rata para Dt us, para com teus 
Pais, 11ara com todosl Vá ... sou tu, é 
a tu11. r ranae amiga Orac1ette quem 
te ergui: o ro~to. tirmemtnte, quem te 
mostra o Sol, o Céu, a beleza glor106a 
e triuntai da Vida. Nio quero maia 
t rilltecaa. 

Tua multo amlra 
GRACltfn: 

CORl<ESPO ND ENC IA 
Mi-Pá· Mi - Achei multa gr aça à tua 

cartinha. Sou multo tua. amiga, mas 
háS·dC prometer-me que deixas de c;er 
teimosa. E' um defeito muito grande. 
Manda-me uns versos para eu ver. Saú­
dades. 

Mar ia Leonor R. ~moral - Sintra. 
Não tenhas verronba,mlnha. patetinha. 
Eu cá estou para. te ensinar. Vou gos­
tar multo de te COl'lhecer pessoalmente. 
At• breve. Vossa. 

GRACl!TT! 

FUTURO 
O pai : - cSabes que devi9$ pensar 

no teu futuro ?1 
O tubo : -1Nio posso. Hoje faz anos 

• millba. llOiva e \enbo de pensar no 
pre11nte.1 

• l i .. 

~ste aviador está voando sôbre uma. ílha. dl\ qual de1conhecc o nome. 

F I Serão os meninos capazes de lho indicarem '! 
Vejam no próximo número a solução . 
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nqu~s 1 ~ de POMBAL examinando a planta da reconstrução i 
cidade de Lisboa. · Q.UADRO-COl ÇÃO . AR . ! 
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